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Estudo consentâneo - «FILOSOFIA DE SUPERFÍCIE» 
Bom prêmio a oferta fraterna 

a »ós de "F ILOSOFIA DE 
SUPERFÍCIE" , do dr. Odilon 
Castriota - Edição 1973 - B«lo 
Horizonte - MG . Nosso ponto 
d« vista: multa profundidade nes-
sa superfície. Nada de novo sob 
o sol. dedução de pensadores 
modernos e conceitos em conso-
nância com a palavra de certo 
•Mcoreta dos tempos apostóli-
cos- A didática da Filosofia, té-
t a no de idéias com vestimentas 
djjfcrentes. No entanto, o traba-
lho apresentado pelo Autor do 
Uno em questio traz-nos escla-
recimentos maduros. A vida mo-
rigrrsda entra em conflito com 
o» problemas atuais. Solução pa-
ra muito desvio da moral, só a 
pai de espirito e a consciência 
dei dever. Os prazeres bestiais 
eátmnlados P°r tóxicos encontra-
rão faixa favorável no selo da 
juventude porque os lares estão 
em falência. Há necessidade de 
fotças de coesío psra a aeqüên 
cia de um afluxo de positivida 
de mental. Nossos legisladores 
coniventes não enfrentram a po-
alçáo de uma censnra radical an-
te muitos abusos, 
i Os negativos dimanam de for-

mação dúbia. Segundo um pen-
sador: " O mundo em que vive-
rao i foi preparado por nós mes-
mos." Colocar todo àoniciênda 
de Deus seria aviltar oa de-

inlos controlados por leis de 
e efeito. 

filósofo de "F ILOSOFIA 
SUPERFÍCIE" analisa o 

l úndo . Profundamente chocado 
pela derrota dos princípios dos 
nOssos ancestrais. Certa vez em 
diM go nos levou ao conheci-
mento dessa preparação de seu 
B»ro. 

(Suas perguntas sobre a Dou 
«tina Espirita forçavam nossas 

postas às soas próprias de-
dtções. Agota, na parte final do 
4Éu esforço de conclusão, as 
f|glnas de sus antoris expõem 
uma teoria sobre a natureza de 
Jtsus. Aliás, tus tese monta-se 
em mística salutar: "Não ame-

IOS por piedade, quando pode-
os amar por amor". Agruras 

ver o Mnndo afastar-se da 
!ca religiosa. Faz referência à 
iltura respeitável do prof. Li-

Bandeira de Melo, mas às 
tes discorda desse mestre. O 
ro em questio ê uma ainopse 
ra um desenvolvimento amplo 

estudo sociológico. "FILO-
FIA DE SUPERF ÍC IE " -
arcabouço para as nossas 

flexôes. SÍeu parecer sobre o 
ERBO Q U E SB F E Z CAR-

E" . outra proclamação conclu-
|val 

O» Templárlos e Delstas, co-
Cherbury, aceitavam muitas 

allaçóes dos adeptos do Doce-
mo. Eate pensamento define a 
slçio deles: "Em Religião tu-
é acessório, apenas Deus não 

por ser causa primária de 
as coisas". Entre Luteroe 

n 

Agnelo Mor ato 
Melanchton os racionallstas fi-
cam com o último, porque o va-
lor eati nas obras e nunca na 
fé, que gera fanatismo. Em "FI-
LOSOFIA DE SUPERFÍC IE " 

Autor, sob bases cientificas 
dentro da fiaiologia e leis mate-
máticas, apresenta-nos uma pre-
missa biológica para a concepção 
da M i e de Jesus. Resultados 
últimos dos aasllstas concluem 
ba)a quantidade básica de gens 
para jompletar uma fecundação. 
Sem certo peso e medida em 
quantidade milimlométrica cúbica 
não se dá equilíbrio cromossõ-
mico para atingir o óvulo femi-
nino. Milhões de germens sucum-
bem para a prevalência do que 
ae ampara bioflsicamente. Aspec 
tos da natureza estão nessa lição 
permanente. 

A interpenetração endosmótica 
só chega ao potencial energético 
porque outros elementos refor-
çam essas áreas somáticas. As 
afirmações do Autor Inéditas e 

José Russo 

dignas de estudo. Trazem-nos 
elas outra dimensional aobre a 
natureza corpórea de Jesus. Ex-
põem uma dinâmica diferente 
sem chegar à heresia. Os flul-
dlstas esplrltlstas creem numa 
teoria equivalente para contrariar 
a Teoria de Darwin. Os parti-
dários do Monlsmo dão ênfase 
i expressão do Cristo: "Eu não 
vim destruir as leis, mas sim 
dar-lhes cumprimento". Os pró-
prios teólogos e dogmáticos con-
cordam haja extensão psra esta 
afirmativa: " N A O V I M DES-
TRU IR AS LEIS" em todas as 
causas determinantes das nor-
mas morais, biológicas, psíquicas. 
A criação n io força a Lei da 
Natureza a dar ssltos, ê óbvio. 
As concepções do dr. Odilon 
Castriota revelam seu subcons-
ciente na Incidência de certos 
fatos. A figura de Scander-Beg 
do Século X V revigora-se nele 
Jorge Castrloto Swinamed -
Príncipe da Albânia (1416-1468) -
n io se ateve somente à estraté-
gia militar. Nos Bálcãs destacou-
se entre sábios professores em as-
suntos tranacendentes. A Psica-
nálise explicaria a determinante 
dos gens no extuárlo mental do 
Autor de "F ILOSOF IA DE 
SUPERFÍCIE" . 

Sem nos acomodarmos em re-
ticências, tudo isto se confirma 
pelos últimos Informes da Dou-
trlns Consoladora. "EVOLU-
Ç Ã O EM DO IS PLANOS" , 
pslcografado por Francisco 
Cândido Xavier: " A G R A N D E 
SÍNTESE" , de Pietro Ubaldl: 
" O SER E A SEREN IDADE" , 
de Herculano Pires: "A GÊNE-
SE", de Kardec, e outros como 
Delanne, Bozrano, Geley, confir 
mam a Doutrina de Freud sob 
outro prisma mais racional. Na 
retrovisão da psicometria e palin-
genesia a própria teoria da Rela-
tlvidade de Einstein amplla-se. 

Helddeger conclue pelo exame 
racional e Tayllard de Chardin 
valoriza os estudos religiosos em 
fundamentais de lógica. No en-
tanto, a Juventude atual, aubmis-
sa a Marcuse, entrega-se a um 
neo-epleuriamo. Reencontramos 
com o nosso companheiro de in-
fância nos domínios de sua 
' F I L O S O F I A D E SUPERFÍ-
CIE" . Ontem, como hoje, o mes-
mo estudioso, ávido de conheci-
mentos. observador e auto-sufi-
ciente. As conclusões próprias 
do dr. Odilon Castriota sempre 
o fizeram fugir do trivial. Pen-
sador a confirmar ensaioa cien-
tíficos em estudos metodlzados. 
Em sua profissão doou ao mun-
do técnica e tratamento fisiote-
rápico e qulmico-terapêutico em 
favor de intrincado problema 
eadodftntico da Odontologia. 
Consciente e seguro, apresenta-
nos agora um trabalho filosófico 
de expressão. A parapsicologla 
certo levará seu subconsciente à 
conta de suas manifestações re 
minitivas. Seus argumentos indu-
tivos, a nosso ver. revelam-se 
pelo chamado sexto-sentido em 
percuciência extra-transltórla. 
Seu livre arbítrio tornou-se em 
catalizador das Idéias. Essa sua 
percepção pode ser ampliada por 
deaenvolvimentos psíquicos. Mas 
ele preferiu parar à porta dessa 
faixa de vibração superior. Ain-
da tudo à conta da energia, 
porque essa se concentra nos 
átomos. No entanto, além da 
energia Concentrada, o pensa-
mento humano, por fenômenos 
magnéticos, foge ao controle da 
técnica dos laboratórios e da 
eletrônica. São os dons lembra-
dos por São Paulo aos corintios 
e que delinem ação poderosa do 
Cristo consubstanciada em leis 
de amor. E isto transcende 
magnetismo animal para subli-
mar-se no espirito humano. 

O PRIMEIRO DE 
MAIO EM 

S A C R A M E N T O 
O Colégio "Allan Kardec", o 

"Lar de Eurlpedes" e o Centro 
Espirita " Amor e Caridade", da 
Tetra de Eurtpedea Barsanulfo, 
realizaram a tradicional comemo-
ração de 1* de maio, data de 
aniversário desse insigne sacra-
mentano. 

Uma lesta tradicional bem do 
feitio de simplicidade, por ser 
essa a "Hora da Saudade" en 
volvida de oraçõea e sentimentos 
espirituais. 

Este «no foi acreacida essa 
comemoração com a Solenidade 
na CSmara Municipal de Sacra 
mento que outorgou aos nossos 
companheiros sr. Mário Sortino 
e dr. Lourival Sortino, industriais 
de Santo André, o Titulo de 
Cidadão Sacramentano. Ainda 
nessa oportunidade foram inau 
gurados dois logradouros públi-
cos: Praça Prof. Homllton Wl l . 

Segundo descrições do pros-
seguimento da vida em outros 
planos ou habitações espiritual*, 
próximas ou distantes da esfera 
terrena, tais como escritores do 
mundo espiritual nos tem apre-
sentado - André Luiz, Emmanuel 
e tantos outros, pelo lápis de 
Chico Xavier -, cremos que a nós, 
oa encarnados, em determinadas 
clrcunstlncias, seja permitida 
uma ligeira visita a outros planos 
onde a existência difere da sis-
temática terrena. 

O fato acontecido conosco não 
foi um sonho comum, nem uma 
espécie de fenômeno que ocorre 
quando, um tanto libertos das 
lides terrenas, vagamos em bua-
CB de objetivos ou interesses 
que ainda nos prendem. Foi tu-
do diferente. Sob a ação de 
aneitéslcos, transferido, após 
operação, para o apartamento 

29 da Santa Casa local, sob 
vigilância do meu mano Vi-

cente Kusso, senti-me livre, des* 
pertando numa estrada longa, em 
cujas margens alinhavam-se flo-
res, árvores e um chão macio 
de relva bem cuidada. Cami-
nhando, tinha pressa de chegar 
não sei aonde. Perdi de vista e 
ficou no esquecimento a cidade, 
o hospital e roeu corpo no quarto 
29. Não tive no»,ão de tempo e 
local a atingir. Sempre andando, 
às pressas, comecei a vislumbrar 
um clarão colorido, uma cidade 
próxima, com seu casario exten-
so, com ruas limpas, calçadas e 
ajardinadas. Chegando ao final 
da ettrada. defrontei-me com 
uma espécie de praça cheia de 
canteiros, flores e grama colo-
rida. Sentei-me num longo ban-
co e lancei a vista por todos os 
lados. Que maravilha! Tudo era 
de uma beleza Impar, jamais vis 
ta por mim. Pessoas passavam 
à frente de onde me achava e 
olhavam curiosas para mim. 
Mulheres, jovens, crianças, ale-
gres e felizes, bem vestidas, ho-
mens sorridentes, aoa grupos, 
passavam também irradiando bem 
estar e felicidade. Compreendi 
que ali não era meu lugar. Mas 
como fui parar ali? E, ainda 
mais, fazer o que? Recordei que 
fora meu desejo encontrar Ofé-
lia, minha esposa. . . e ao rtcor-
dar desse detalhe, logo, a pou-
cos passos, ei-la presente, veatl-
da de branco. Abraçou-me, sen-
tou-se a meu lado, ressurgindo 
com aquele mesmo sorriso, o 
mesmo carinho de bondade, tão 
meu conhecido! Fiquei alegre e 
feliz por tê-la encontrado . . . po-
rém, maneirosamentr, disse-me: 
-José, você terá que voltar, pois 

ainda não pode ficar aqui; você 
tem ainda que terminar as obras 
em andamento e talvez iniciar 
outras tarefas." Fiquei aborreci-
do. Acabara de chegar nosso 
grande amigo dr. João Matias 
Vieira, que fora médico da Casa 

son e Rua Prof. Antenor Ger-
mano, ambos educadores que 
emprestaram o melhor de arus 
esforços em favor da educação 
da mocidade dessa teria aben-
çoada. 

Falaram diversos oradores e 
a solenidade contou com a pre-
sença carinhosa do médium 
Francisco Cindido Xavier, qu» 
ali levou sua solidariedade aos 
dois homenageados. 

Aos nossos colaboradores 

Solicitamos o favor de 
enviarem produções datilo-
grafadas, em dois espaços, 
para facilitar a composição. 

de Saúde "Allan Kardec" du-
rante 32 anos, como o maior 
exemplo de renúncia. Reforçou 
as palavras de OU lia e disse-me: 

Você merecen esta visita, 
meu caro amigo, porém, l i no 
hospital estão os médicos, meus 
colegas, bastante preocupados 
com o seu corpo, julgando eles 
que aparenta suave e lenta ago-
nia . . . Vamos voltar sem perda 
de tempo, peço-lhe." Levantei-me 
do banco e notei que os tran-
seuntes que passavsm diante da 
cena sabiam que eu era estra-
nho àquele ambiente. Com dr. 
Matlas de um lado e Ofélia de 
outro, iniciamos o regresso pela 
mesma estrada bela e florida. 
Aos poucos fui notando a mu-
dança do tempo. A claridade 
mudara e um ambiente aombrio 
surgira; andando, ouvi ruídos, 
apitos, barulhos esquisitos, fu-
maça e buzinas. e, à nossa fren-
te, uma cidade barulhenta. Ofé-
lia disse-me: " - V á , José, eatre. 
Nós voltaremoa mais tarde." 
Vimos então um casarão com 
poucas luzes e um portão abrlr-

por si próprio . . . Olhei para 
trás: Ofélia e dr. Matias haviam 
par t ido . . . No quarto 29, em 
meu leito de enfermo, fui des-
pertando com os constantes 
chamados de meu irmão Vicente: 
" - ,1c sé, José, o que eslá sen-
tindo? Está sentindo dores? Fale, 
José. Há mais de uma hora es-
tamos af l i tos . . . Está ouvindo, 
José, fale . . . sou eu, o Vicen-
te . . . " Despertei, ainda sono-
lento, recobrando aos poucos a 
memória. Virei-me para o lado 
de Vicente e disse-lhe, chorando 
abundantemente: " - Estive muito 
longe. Acabo de chegar não. sei 
de onde . . . um povo alegre e 
feliz là onde estive . . . Ofélia 
está lá; ela trouxe-me de volta... 
Vi e senti uma vida diferente: 
gente feliz, sem maldade, irma-
nada na verdadeira fraternidade 
onde o mal não existe . . . Ofé-
lia não quis que eu ficasse . , . " 

x X x 

Ao passar daa horas, em plena 
consciência, em meu leito de re-
cém* operado, senti a grandeza 
daquele passeio tão perfeito, tão 
verdadeiro. Admirei a parcela de 
felicidade daquele povo mais 
cristianizado, como uma só fa-
mília sob o influxo dos preceitos 
cristãos. 

Narrei o acontecido ao Vicen-
te e aos amigos que estavam no 
quarto. Vicente estão disse-me 

que se passara: notou em meu 
rosto descolorido algo diferente 
de momentos antes. Chamou a 
enfermeira e, em seguida, o mé-
dico. Vieram dola que diagnos-
ticaram queda de pulso e tem-
peratura Chegara em seguida o 
médico cliurglão. Notou o esta-
do profundo de perda de ener-
gias vitais. Vicente e os presentes 
screditarsm que eu estava ago-
nizando. Deliberou, em sua na-
tural exaltação, participar aos 
nossos familiares, residentes em 
outras cidades, que eu estava i 
morte . . . Nesse ínterim, cheio 
de aflições, debruçou-ae sobre 
mim, chamando-me com insistên-
cia . . . Ouvi distante o chamado, 
e fiz força em responder... 
quando então virei-me para ele 
e disse, em resposta às suas per-
guntas já descritas: " - Estive 
muito longe, Vicente . . . não sei 
onde, multo longe . . . " . 

Tudo se passou, ccnforme 
Vicente relata, dentro de uma 
hora . . . V l outro povo, outros 
Irmãos felizes, vivendo em esfe-
ras superiores, fora do ambiente 

I de nossa Terra ! . . . 
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L i v r o s e s p í r i t a s p a r a a s p e n i t e n c i á r i a s 
Parece (oi Victor Hugo, o cé-

lebre poeta francês dos aoos 
1 SOO. quem admiravelmente de-
clarava ser triste a gente presen-
ciar um corpo morrendo de fome, 
porém, multo mais triste seria 
ainda presenciar-se a morte de 
um espirito à mingua de pio 
espiritual. 

Realmente, dá pena ver uma 
criança avitaminótica apresentan-
do os sintomas gritantes da des-
nutrição, a presença aniquilado-
ra das doenças carenciais. Toda-
via, não deixa de ser menos do-
lorosa a consideração de uma 
pobre criatura que não tem paz 
no coração nem sossego na cons-
ciência, exatamente porque fal-
ta uma luz superior dareando-
Ihe os caminhos à face da Ter-
ra. E segue a criatura então de 
déu em déu. como se diz, ãs 
voltas com os erros, com os ví-
cios, com os crimes mesmo, tudo 
por lhe faltar uma segura orien-
tação espiritual como aquela que 
o Espiritismo consegue dar a 
todos, para o bem de nós mes-
mos. 

Por esses Jlaj recebemos uma 
carta que reafirma tudo o que 
dissemos al acima. Remeteu-nos 
esta missiva o sr. José Trajaao 

de OUveira Filho, um correspon-
dente muito atencioso que temos 
»-> Instituto Penal "Esmeraldino 
Bandeira' (sito à Estrada Guan-
du do Sena. 1902 - em Bangu 
Gb). Aceitando de bom grado 
os postulados da Doutrina Espi-
rita. Trajaao como que deu ama 
guinada de cento e oitenta graus 
em seu viver e boje, dentro do 
"Esmeraliino Bandei-a", aqui na 
GB. não só faz parte do movi-
mento espirita que ali dentro exis-
te, com a participação de con-
frades nossos cà de fora que 
até lã vão aos domingos, para 
reuniões de estudos espiritas, mas 
também - e principalmente - é 
um dos mais admiráveis propa-
gadores do livro espirita que já 
conhecemos. notadamente no 
meio carcerário. 

E na citada carta a que nos 
referimos acima. Traja no faz um 
apelo patético que agora, através 
de "A N O V A ERA" , «trans-
mitimos, no desejo mais siocero 
de movimentar a opinião dos 
caros leitores para o seu pedido. 
6 o seguinte: M A N D E M O S 
LIVROS ESPIRITAS PARA 
AS PENITENCIÁRIAS . . . IS-
SO mesmo . . . L IVROS ESPI-
RITAS PARA AS PENITEN-

CIÁRIAS . . . Ê preciso qu« os 
detentos ocupem suas mentes 
com melhores leituras, e a me-
lhor leitura que lhes podemos 
dar é a espirita . . . Esclarece-
nos o Trajano que há uma co-
mo que "fome" de explicações 
espiritas para os magnos proble-
mas da Vida e da Morte, da 
Dor e do Destino, entre os seus 
colegas de Infortúnio. Chegam 
mesmo a formar filas para po-
derem ler um ou outro livro que 
nós lhe remetemos, com a reco-
mendação de que a obra merece 
ser lida corn atenção e Interesse 
de aprendei para assim melho-
rar corações, educar sentimentos, 
enfia, alimentar almas . . . 

Amigos que me lêem com tan-
ta distinção e que até nos hon-
ram com esta atenção. Enviemos 
livros espiritas para estas cria-
turas isoladas, por um motivo ou 
por outro, da sociedade cà de 
fora. Contribuamos cora livros 
espiritas, mesmo já usados, que 
não queiramos mais. Ou então 
compremos obras novas e de-
no-las de presente a alguém que 
tem fome de luz e de paz . . . 

Celso Martins 

Médiuns Sérgio Lourenço 

Toda ctlatura humana que se 
aproxima da Doutrina Espirita a-
través de conhecimentos ieaomt-
nlcos, passa. Irremediavelmente, a 
procurar a sua "medlunldade". 
Passa a entender o exercício 
da faculdade mediútrica como 
elemento básico da condição de 
Espirita. De pedido a pedido, 
passa a condicionar todos os 
seus reflexos no objetivo tnediii-
nico, como se aó assim pudesie 
vir a ser útil na obra de Jesus 
em favor da humanidade. 

Sério e grave engano esse que 
na maioria das vezes ainda con-
ta com o Incentivo de orientado-
res encarnados e desencarnados 
que, por desconhecerem o ver-
dadeiro fim da Doutrina Espiri-
ta, afinam o mesmo pensamento. 

No entanto, não basta ser mé 
dlum para que a criatura humi. 
na ae banhe dc luz, pois são < 
essa condição que coloca o ler 
humano com uma Inteligência 
anulada apenas asa manifesta-
ções exteriores dos fenômenos en-
tre oa planos físicos e espiritual 

Antes de ser médium para a-
pllcação simples dos fenômenos, 
o mais Importante é doar-se na 
obra do bem de Jesus, no Insti-
tuto de renovarão e aperfeiçoa' 
meoto do planeta que habitamos. 

A preocupação de ser " bom 
médium " deve, en regime de 
urgência, ser superada pela cons-
taote condição de soldados aa 
causa do bem do Mestre Jesus, 
que, por ser obra tão elevada, 
não se improvisa em «penai 
alguns contatos. 

A Evolução do Espírito 

Roupeiro "Maria Barini 
Demonstração da Reedita e Despesa de 1972 

99 

R e c e i t a D e s p e s a 

Saldo de 1971 100,00 

MESES MESES 

JANEIRO 
FEVEREIRO 
M A R Ç O 
ABRIL 
M A I O 
JUNHO 
JULHO 
AGOSTO 
SETEMBRO 
OUTUBRO 
N O V E M B R O 
D E Z E M B R O 

SOMA 

§97,00 
403,00 

1.592.00 
500.00 

JANEIRO 
FEVEREIRO 
M A R Ç O 
ABRIL 
MAIO 
J U N H O 
JULHO 
AGOSTO 
SETEMBRO 
OUTUBRO 
N O V E M B R O 
DEZEMBRO 

SOMA 

700.00 
287,00 
500,00 
525,00 

JANEIRO 
FEVEREIRO 
M A R Ç O 
ABRIL 
M A I O 
JUNHO 
JULHO 
AGOSTO 
SETEMBRO 
OUTUBRO 
N O V E M B R O 
D E Z E M B R O 

SOMA 

535,00 
120,00 

1.811,00 
400.00 

1.170,00 
726,00 
3C2.19 

8 356,19 

JANEIRO 
FEVEREIRO 
M A R Ç O 
ABRIL 
MAIO 
J U N H O 
JULHO 
AGOSTO 
SETEMBRO 
OUTUBRO 
N O V E M B R O 
DEZEMBRO 

SOMA 

442.50 
940.05 
940,00 

1.117,20 
1.216,80 

181,94 
777.00 

7.626,69 

O progresso espiritual se faz 
extremamente difícil 
• q u a n d o o egoísmo impede de 
respeitar os direitos do próximo... 

quando o orgulho dificulta o 
reconhecimento de erros... 

quando a vaidade conduz ao 
desconhecimento do valor alheio... 

quando a ambição obriga a de-
sejar mais, sempre mais . . . 

quando a avareza leva a 
guardar o que deve ser distri-
buído . . . 

quando a Inveja faz desejar o 
que pertence aos outros.. . 

quando a lutúria derrrams no 
sangue desejos Impuros, próprios 
do desregramento . . . 

quando a violência obscurece 
a luz da razão e impede de ver 
a realidade dos fatos . . . 

quando a gula provoca o de-
sejo de banqurtear-se, enquanto 
o Irmão morre de fome, logo 
adiante . . . 

Todavia, o progresso se torna 
realidade se amamos o próximo 
com a mesma Intensidade com 
que nos a n i n o i , pois, dessa 
maneira, nos tornamos humildes, 
simples, tolerantes. Então, pode-
remos repartir com o próximo o 

DEPOSITADO EM CONTA BANCARIA 729,50 

• ) Í IVOS EM D INHEIRO 1.155,00 

DONATIVOS EM MATERIAL: 40 enxovais completos, oferta do Rotary Centro: Sra. Edúlia 

Nunes de Melo: 5 pares de sapatlnhos, I cobertorzinho, 3 paietozlnhos de flaneis, 3 conjuntinhos, 

10 fraldas e 4 coeiros, 20 ms. de morlm, 10 ms. de fazenda para conjuntiDhos: sra. Dlmas Lou-

renço Marques: 1 dúzia de sapatlnhos de lã: Th;rmutes Lourenço: 1 conjuntiaho de lã. 

Foram distribuídos 323 enxovais pira gestantes, 12 livros espiritas e ainda 12 lanches em diversas 

casas assistenciais. 

As pessoas amigas que trabalharam na confecção das peças e sapatlnhos de li, aos que co-

laboraram financeiramente, a todos, enfia, que de um modo ou de outro nos auxiliaram, propor-

cionando-nos meios de aumentar nossas atividades assistências em 1972 (e esperando contar com a 

colaboração dos mesmos em 1973), os nossos melhores agradecimentos. 

Maria Aparecida Ferraz do Régo Barros Ida Ragghlanti Cordeiro da Silva 

Presidente Tesoureira 

toiralo toiialar da Casa de Saúde «Mlan Karúeo 

durante o mÊs de março de 1973 

SECÇÃ.O MASCULINA: SKCÇAO F E M I N I N A 

Existiam em tratamento . . 

Entraram durante o mês 

Tiveram alta: 

Meihoradas . . . . . . . . 
Curadas 
Falecidas 

bitisrem nesta data 

105 
9 

114 

7 
3 
0 10 

104 

Existiam em tratamento.... 101 
Entraram durante o mês .. • • 10 

Total I I I 

Tiveram alta: 

Melhorados . 3 
Curados 3 
Falecidos 0 6 
Existem nesta data. 

PROVEDOR -

105 

José Russo 
íDr. 9lu6etiá Sadnffio Sonrado — Diretor Clínico — 

C. Po«t«!, 85 - F R A N C A - SP 

Segue Cr$ 6.00 p/ uma assinatura 

anual. 

Nome ^ 

Endereço . 

Cidade 

Estado 

que nos sobra, e até o necessá-
rio á nossa vivêacia. Damos tu-
do, nosso dinheiro, nosso tempo, 
nosss saúde, nossa compreensão. 

ás vezes nossa "rida, para re-
cebermos, em alguns casos, ou 
quase sempre, pedradas Iguais 
á de Estevão, cruciflcsção se-
melhante A de Pedro, ingratidão 
idêntica á de Joana D'Are. Mas 
devemos ter 

a fortaleza para agüentar o 
apedrejsmento sem queixas. Mm 
lamúrias , . . 

a prudência de não esbanjar 
palavras Inadequadas para a 
ocasião . . . 

a justiça na estimativa doa va-
lores humanos e espirituais . . . 

a temperança Indispensável 
nas paixões avasssladoras . . , 

s esperança de opoio em nos-
sos bons pensamentos e açõea... 

B a fé é a certeza de aermoa 
bem assistidos em todos os mo-
mentos de comunhão com os 

| Mestres do Astral, e por fim, 
fechado o ciclo, o amor, sempre 
o amor: sem ele não há tolerân-
cia: sem tolerância não há cari-
dade . . . 

Francisco Cintra 

Ajudar a nós mesmos 
Se pensarmos bem, tendo em 

vista a Imortalidade da alma, 
reconheceremos que nada nos 
será mais sublime do que vi-
vermos preparando situações 
construtivas, uma vez que, na 
vida, todos vivem plantando para 
colher. 

Os acontecimentos que nos ro-
deiam - todos eles - contltuem 
magnânimas lições eternas que 
forçam a nossa evolução condu-
zindo-nos para novos horizon-
tes concepclonals, cada vez mais 
transcendentes e provellosos. 

As más ações que vemos um 
Irmão praticar, façamos delas 
motivos de propiciar ao infrator 
lições do nosso Divino Orienta-
dor, Jesus. 

Cada atitude nobre e cristã 
que vermos alguém praticar, 
subscrevamo-la também e vi-
vamo-la. 

O que não podemos é congelar 
as nossas atividades pensantes, 
sob pretexto algum. 

A nossa preocupação deve ser, 
sistematicamente, a de sermos 
úteis pelo amor ao que conside-
ramos edificante e belo nas vas-
tas travessias das reencarnações, 
adorando dla-a-dia a grandeza 
da imortalidade. 

O nosso preparo deve ter de 

feitio tal, que, restitulndo o cor-
po è bendita terra através do 
túmulo, possamos renascer com 
reforçada capacidade de agirmos 
com fé e profunda compreensão 
doa Evangelhos, livros eterna-
mente novos. 

Só assim sós mesmos diremos: 
' O Pai, que gloriosa renovaçãol 
Como me sinto leve por ter 
•bandonado as quedas, os equí-
vocos deploráveis para viver, 
agora, contemplando os mundos 
superpostos, as estrelas rutilan-
tes nss alturas Infinitas, as mu-
tações espetaculares das nuVens 
que rolam pelos céus numa epo-
péia de alegrlal 

E, nesse êxtase de Indescrití-
vel contentamento, clamaremos:-
- Ô Pai, como ê bom ajudar a nós 
mesmos! Como ê bom ser bom! 

Antenor Ramos 

BIÇH Hf . lE S r. 
Cr t e,CO 

PEÇA PELO KUBOLSg nSJH 

Franca - Caixa Posta! n\ 65 
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'IKIE E CINCO ANOS DEPOIS... 
Embora náo tendo aldo • nt 

^plolão de alguns • o autor pri-

neiro da idéia de levar oa n o 

os a ae Interessarem pelo Espl-

Itismo, tora de dúvida t que 

o professor Leopoldo Macha-

quem Incrementou por todo 

Brasil a fundação de Mocida-

les Espiritai, graças á sua de-

l lcaç io á Doutrina - para quem 

|ivia à esperança e à conflan-

que depositava na* geraçfiea 

ovem do Pala, a quem, como 

Iducador, ajudava a preparar no 

Conceituado Colégio de sua pro-

edade, no importante Muolc l 

fcio fluminense de Nova Iguaçu. 

^>nde o levasse a defesa da 

pauaa Espirita, IA deixava ele 

•emente de onde brotaria, tem-

kos depois, uma Mocidade Es-

pirita, como filba e integrante 

o Centro, naturalmente. 

Mercê desse trabalho do mala 

luro Idealismo, pôde o fundador 

"Lar de Jesua" liderar a eon-

Jocação em 1918 - de 18 a 25 

julho - do I Congreaao de 

ifocidadea Espiritas do Braall, 

balizado no Rio de Janeiro, com 

presença de aproximadamente 

Dll participantes, todos alojadoa 

lios lares dos espiritas da então 

uapital da República, exceção de 

ou outro casal que, por co-

nodidade. preferiu hospedar-se 

^m hotéis. Foi, desde logo. como 

vC, um espetáculo de familia-

íiedade, como convém e deve 

tontinuar existindo entre os pro-

pitentes do Espiritismo. 

Com sua admirável capacida-

e de organização e de lideras* 

|a, aliada * estima dos seus con-

frades Igualmente Idealistas, o 

tonbecido polemista baiano ren-

hiu Inicialmente quarenta espiri-

tas dos mala respeitáveis, com os 

Via ls foi constituída a Comissão 

Patrocinadora do Congresso. 

Posteriormente foi organizada a 

pomissio Promotora do certame, 

ntegrada pelos representantes 

[Ias Mocidades Eaplritaa do Rio 

adjacências. O titulo Afocitfa-

foi preferido ao de Juventude. 
bor ser este muito explorado, 

pa época, pelas filosofias politl-

tanto no Brasil quanto no 

ftstrangeiro. A primeira denomi-

nação, pelo seu neutrallsmo, co 

desde logo a organização 

loa espiritas Jovens acima de 

quaisquer suspeitas. 

Constituídas as duas comlis6es, 

|oi a Sociedade de Medicina e 

spirltlsmo do Rio de Janeiro, 

kue desde a primeira hora ade-

llra ao evento juntamente com 

então Liga Espirita do Brasil. 

>lco de notáveis reuniSes, ain-

hoje lembradas, nss quais 

o se sabia o que mais adrol-

|ar, ae a fraternidade reinante 

mais pura vivência espirita. 

Pelo seu caráter cultural e con-

|raternatlvo, as reuniões prepa-

ratórias passaram a constituir 

onto obrigatório de encontro 

Pós espiritas das diversas instl-

lulçôes na sede da S M E R J , to-

nos os aábsdos, quer participan-

do das tertúlias, quer assistindo 

"oplesmente aos espetáculos de 

Nrte ali realizados. 

A abertura do certame ocor-

reu no Teatro " J o ã o Caetaao", 

fedido pela Prefeitura carioca, 

endo falado, dentre outros, o 

enador pelo Amazonas Álvaro 

íala (Já deaencarnado), Campos 

Vergai, Deputado por São Paulo, 

um dos arquitetos do Congres-

i dr. Arthur Lins de Vas-

concelos Lopes, sempre pronto a 

prestigiar os movimentos nobres, 

rincipalaente espiritas, O en 

errramento teve lugar, por su-
gestão de Leopoldo Machado, 
na aede da instituição que não 
aprovara, s i o prestigiara e até 
cedera as colunaa do seu órgão 
para que fossem tachados de 
inidflneos os respeitáveis nomes 
que compunham a Comissão Pa-
trocinadora. Embora a casa re-
cebesse a maior assistência da 

história, ali não compareceu 
nenhum doa membros de sua 
diretoria. Não obstante o perigo 
da citação de nomea sem que 
ae Incorra em injustiças, lembra-
remos, contudo, de memória, al-
guns dos nomes que compunham 
a Comissão Patrocinadora: dr. 
Levlndo Melo, presidente e fun-
dador da Sociedade de Medici-
na e Eapiritlsmo do Rio de Ja. 
neiro; Arthur Lins de Vasconce-
los Lopes, Benemérito do Movi-
mento Espirita: Amadeu Santos, 
escritor e advogado: Lauro Sa-
les, advogado: Aurino Barbosa 
Souto, presidente da Liga Espi-
rita do Brasil: Telêmaco Gonçal-
ves Mala. Brigadeiro Médico e 
Vice-Preaidente da SMERJ : 
Carlos Imbaasahy, escritor, 
advogado e Jornalista: Deollndo 
Amorim, escritor, Jornalista e 
presidente do Instituto de Cul-
tura Espirita do Brasil: I. C. 
Moreira Guimarães: Francisco 
Klors Werneck, tradutor espiri-
ta; Jornalistas Diamantino Coe-
lho Fernandes, Olivio Novaes, 
}. A. de Oliveira e o autor des-
tas notas; os presidentes de to-
das as inatltulçóet adesas à Liga, 
e muitos outros. 

O I Congresso de Mocidades 

Espiritas do Braall foi um mar-

co na história do Etpirilitmo de 

Vipos, preconizado por Leopol-

do Machado, lato é, um Espiri-
tismo sorial, dinâmico, atuante, 
acompanhando e participando 
dos movimentos de vanguarda 
trazidos pelo progresso e pelas 
conquistas da civilização. Dai 
aer ele sempre lembrado, menos 
por saudosismo que pela cons-
tatação da neceasldade da rea-
lização de outros eventos como 
aquele, revelador de tentos va-
lores novos, tanto oriundoa das 
Instituições espiritas quanto por 
adesão, face à constatação da 
verdadeira imagem da Doutrina, 
mostrada nos ambientes leigos. 

Vários participantes do 1 
C U E B - a começar pelo seu 

Dever de gratidão 
Jesus, certa vez, disse: " Quem 

não é contra mim é por mim. " 
Os espiritas de Araraquara, em 
seu alto gesto de altruísmo, 
observam, na prática, esse magno 
preceito do impoluto e afável 
Nazareno, que incentiva para o 
cultivo do amor e da verdade, 
que eleva e santifica as almas. 

Em agosto do ano que findou 
estivemos internado na Santa Ca-
sa de Araraquara, por havermos 
fraturado, casualmente, o nosso 
braço direito, ao descer de uma 
alta escada no edifício do Banco 
do Brasil, onde fomos a serviço 
dos órgãos de imprensa que re-
presentamos em viagem. 

Estivemos quatro dias, em des. 
canso, aguardando com ansiedade 

idealizador, Leopoldo Machado >'0 momento da intervenção cirúr-

já desencarnaram. Porém, muitos 
moços participantes daquele vi-
brante Congresso, alguns já en-
canecendo, estão firmes nos tra-
balhos da Seara. Diversos ocu-
pam, no momento, cargos pree-
minentes nas instituições de maior 
representatividade da Doutrina. 
A chama do ideai está acesa, 
portanto. 

Vinte e cinco anos após aque-
la gloriosa jornada, os que se 
encontram em idade mais avan-
çada guardam a lembrança viva 
e entusiasta daqueles dias me-
moráveis, de pura vivência espí-
rita. H acreditam que os moçcs 
da atualidade, com os modernos 
recursos ao seu dispor e utili-
zando a experiência do passado, 
realizarão, se o desejarem, o II 
Congresso, apressando destarte 
& instalação, na Terra, da ver-
dadeira convivência cristã, da 
qual só participarão os que te-
nham ajudado a construi-la no 
presente. 

Abstal Loureiro 

gica. Antes, porém, houve devido 
exame em nosso braço; sendo tira-
das duas cbapas crtopédicas, acu-
saram urna ruptura no ante-braço. 

Findos os quatros dias, de 
repouso e observação, fomos o-
perado, afinal, pelo dr. Luiz 
Gonzaga, hábil e perito ortope-
dista, tendo nos dispensado, du-
rante alguns meses de tratamen-
to, esmerado zelo, assistência e 
atenção. 

Queremos externar aqui ao 
benemérito dr. Luiz Gonzaga o 
nosso mais justo e sincero agra. 
d'cimento, pelo bem inestimável 
que nos prestou, bem como a-
gradtcez. também, aos seus bon-
dosos e prestaíivcs auxiliares, 
pelo carinho e gentileza que nos 
dispensaram durante os curativos. 

Cumpre-nos, ao mesmo tempo, 
agradecer, penborado, aos nossos 
operosos irmãos em crença, pelo 
modo afável e fraterno comqye 
nos ampararam, no longo trans-
curso de nossa enfermidade, 
destaca ndo-se, entre eles, os 
abnegados confrades Luiz Luccas, 
Alexandre Barbosa Júnior,Rafaèl 
de Medina, Ayrton de Toledo, 
Rubens fíraga e Luiz Vaiada, 
residentes em Araraquara, deno-
minada "morada do sol". 

A esses a moráveis companhei-
ros, amigos do bem e da cari-
dade, que nos conduziram, em 
seus automóveis, de Araraquara 
a Monte Azul, entre ida e volte, 
até a nossa completa e final 
recuperação, queremos mais uma 
vez agradecer, de coração, o va-
lioso auxilio que nos prestaram, 
ficando a todos eternamente grato. 

Lecnardo Sevezino 

Reencarnação 

HOMENAGEM AO 

DIA DAS 

Orfgenes, em sua obra "Dos 

Princípios", nos apresenta os ar-

gumentos favoráveis à sobrevi-

vência da alma em outros corpos, 

como justa reparação aos desvios 

das leis imutáveis do Criador 

Referindo-se aos ensinos do 

Cristo: " N a casa de meu Pai há 

muitas moradas", diz que o Se-

nhor faz alusão ás diferentes 

estações que devem ocupar, de-

R c a a m s a i j 
s i 

MÃES 
Mamãe, como tu és caridosa, benfa-

zeja, desvelada, solicita e carinhosal És 
bondade, mimo, ternura, renúncia, justiça, 
abnegação e doçura! 

Mãe, origem de toda humanidade, 
donde provém toda» as gerações! És o 
molde da bondade e pureza no amar! Teu 
amor é sem pretensão, é tesouro inesgotável. 
És capaz de todo o sacrifício pelo amor do 
teu filho. Teu amor é tudo o que há de 
puro. O teu amor não conhece barreiras, 
nâo conhece obstáculos, não conhece cir-
cunstâncias e nem defeito, e também não 
vacila. 

Teu coração ê sentimento que deman-
da os páramos celestiais, vive dele e para 
ele. 

Mamãe, tua grandeza excede todas as 
suposições, todos os cálculos, todas as 
mensagens dirigidas à tua grandezal 

Excede todos os cantos dos poetas, 
todas as hipóteses, enfim, tudo o que 
imaginamos. 

Tudo o que fizeram em teu louvor 
nada representa diante de tua missão tão 
grandiosa. É como se fosse um punhado de 
poalho em festim real. 

A tua missão não está somente em 
dar a forma fisica ao filho, como determi-
na a lei do Pai Criador: "Crescei e multi-
plicai". A tua missão vai muito além des-
ses limites. Vai mais longe, muito além da-
quilo que supomos. Tua missão é esperar 
sempre, e amar, sofrer pelo teu rebento, 
que surge do teu afeto. Quando apertas 

contra o peito o filhinho amado, na angús-
tia da morte, sentes despedaçar te a alma 
na diluição das lágrimas. Mamãe, como te-
nho saudade de ti! Dos teus sorrisos, do 
teu falar, quando à tarde reuníamos em 
nossa casa, junto ao papai! Lembro-me bem 
dos teus cabelos prateados, rosto já transi-
do pelas rugas, a desferir louvor a Deus 
por ver a prole criada e reunida. 

Como é triste lembrar de tudo isso, 
mamãe 1 . . . 

Perdoa-me, mamãe, pelo trabalho que 
teu filho te deu. 

Bem sabes que a juventude é mesmo 
assim . . . nâo pensa muito. Só depois de 
certa idade é que compreendi a vida, o 
valor do teu sacrifício e a razão de tuas 
lágrimas. Preocupavas muito com a geate. 

Mas, tenho certeza de que a tua bon-
dade e dedicação levou a senhora às re-
giões azuladas da paz. Deus não deixou a 
senhora sem os corolários da honia, sem o 
seu galardão. Tenho certeza disso, mamãe! 
A morte lançou-te sem laivo às regiões 
coloridas do amor! Escolheram do calen-
dário um dia para te homenagear. Um só 
dia. Tão pouco me parece! Os trezentos e 
sessenta e cinco dias do ano devem ser 
dedicados a ti, mamãe! Para tl não há dia, 
não deve haver horas e nem meses. Todo 
o tempo é pouco para te louvar! 

Vamos homenagear sempre a nossa 
mamãe, pedindo a Deus para abençoar 
sempre as mães de todo o universo pela 
sua tarefa na Terra! 

/OS/3 ORTIVO CARLON1 

pois que se houverem despojado 
dos seus corpos atuais e estive 
rem revestidos de outres corpo* 
novos. 

Os gauleses, iniciados pelos 
druidas, acreditavam na trans-
migração das almas através de 
vários corpos. 

Segundo o Zohar , "todas es 
almas são submetidas às provas 
d8 trans migração". 

Os gnósticos e os maniqueus 
consideravam as misérias da vi-
da como a expiaç&o do mal pra-
ticado em vidas anteriores. 

Plotino refere-se, nas suas 
obras, várias vezes à doutrina da 
pluralidade de vidas: " A Provi-
dência dos Deuses assegura a 
cada um de nós a sorte que lhe 
convém e está de acordo com os 
seus antecedentes, segundo as 
suas existências sucessivas". 

Ovidio, Cicero, Proclus e to-
dos os da escola de Alexandria 
sustentavam o principio da reen-
carn8Çâo. 

O s platônicos, os pitagóricos» 
os estóicos e os alexandrinos 
admitiam a reencarnação em to-
dos mundos ou astros. Sêneca, 
filósofo romano e precetor de 
Nero, dizia que o espirito, após 
a desencarnação, vai para o vago, 
onde aguarda vez para novo re-
nascimento. 

Apolônfo de Tiana era reen-
carnacionista. 

I Dizia ele: "Ninguém morre a 
não ser na aparência; da mesma 
maneira ninguém nasce senão 
aparentemente Cem efeito, a pas-
sagem da estência ò substância, 
eis o que se chama nascer e o 
que se chama morrer, é, pelo 
contrário, a passagem da subs-
tância à essencia. N ão nasce 
cou«a alguma nem morre, na 
realidade; mas tudo aparece pa-

ira se tornar invisível em seguida; 
o primeiro efeito é produzido pe-

; la densidade da matéria; o se-
jgundo, pela sutileza da essência 
' que permanece sempre a mesma, 
mas está ora em movimento, ora 
em repouso. 

O s pais são os meios e não as 
causas do nascimento dos filhos, 
como a terra faz sair de seu seio 
as plantas, mas não as produz". 

Jorge Borges de Souza 
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&GRANDE ÊNFASE DOS& 

[{ESPIRITAS PARÁ O JU-

* BI LEU DE PRATA 

CONGRESSO DOS') 

ftMOÇOS ESPIRITA 

DO BRASIL 

de ontem de hoje do amanhã . . . 

N O T I C I Á R I O 
daqal - dali - dacolá - do além... 

lEffl Sacramento, o Culto da i 

v Saudade em homenagem 

~ÍEU RI PEDES, no dia 

>10£ MAIO. Outra compro-! 

> na de apreço ao inolvidévelfj 
MESTRE! 

XlOOOÍXXJOOOOOOOC 
:::: A F E D E R A Ç Ã O ESPIRITA DO ESTADO 

DA G U A N A B A R A , pelo seu presidente-, dr. Antônio 
Paiva Melo, aderiu inteiramente ao movimento que se 
faz em íavor da comemoração do Jublleu de Prata do 
Congresso "dos Moços Espiritas do Brasil, realizado 
em julho de 1948. Essa promoção encontrou também 
nos diretores da União dos Moços Espiritas de Nite-
rói pronta adesão, por intermédio do prof. Carlos 
Brito Imbassahy, também um dos congressistas de há 
25 anos. Aiada o Instituto de Cultura Espirita e ou-
tras entidades que cultuam com amor as coisas efeti-
vas do passado que ensina ao presente um acervo de 
trabalhos dignos respondem presente à chamada de 
valores para essa empreita A "CASA DE LÁZA-
RO" , onde se realizou, há 5 lustros passados, o almo-
ço de confraternização dos integrantes do 1 C.M.E.B , 
pelos seus dirigentes, já dispôs a repetir o mesmo 
convescote, com os mesmos pratos e os mesmos lu-
gares onde se acomodaram Lins de Vasconcelos, 
Leopoldo Machado. J. B. Chagas, Carlos Imbassahy 
e tantos outros esteios que garantiram a beleza cons-
trutiva desse encontro de confraternização. O jorna-
lista Abstal Loureiro tem sido incançâvel também em 
promover meios para essa festa que se avizinha para 
gáudio de muitos veteranos que não envelheceram 
após 26 anos de atividades ininterruptas. 

bs E M S A C R A M E N T O , mais una vez, teve 
lugar a comemoração do natalicio de Eurlpedes Bar-
sanulfo - o anacoreta do Triângulo Mineiro que se 
definiu como um dos maiores espiritas do Brasil em 
todos os tempos. Justas essas homenagens póstumas 
no melo em que nasceu e viveu 40 anos de existência 
física esse inesquecível benfeitor que, pela sua me-
diunldade curadora, deu lenitivo a milhares de cria-
turas. A Festa da Saudade este ano obedeceu ao 
programa dirigido pela União dos Moços Espiritas 
dessa cidade, sob o patrocínio do Colégio "Allan 
Kardec" e "Lar de Euripedes", dirigido pela profa. 
Corina Novelino. Assim, às 8 hrs. teve Inicio a "Hora 
da Saudade", no Colégio 'Allan Kardec": às 9 hrs.. 
Culto Evangélico na "'Casa de Betãnla" de Sacramen-
to (denominação de carinho dado ao solar do saudo-
so Atallba Cunha e da. Sinhasinha Cunha), hoje sob 
direção das irmãs Nina e Nlcinba. As 10 hrs., distri-
buição de recursos rcaterials aos pobres da cidade, 
realizada na Vila Sinhasinba. As 15 hrs.» encontro de 
Jovens espiritas no sodalicio do Euripedes, com a pre-
sença de ex-alunos do professor da Terra do Borá 
e um sem número de confrades de diversos lugares 
que ali foram para prestigiar essa festa já tradicional 
era oosso calendário espirita. Nessa oportunidade 
falaram diversos oradores, 

E N D S R L E ASSUME C O L U N A ESPIRI-
TA - Em Pelotas, no simpático e eclético órgão da 
imprensa gaúcha " D I Á R I O POPULAR" , reassumiu 
a redação da Secção "ESP IR IT ISMO" o jornalista 
e operoso companheiro Lauro Enderle. Devido suas 
ocupações e a sua empresa comercial, esteve essa 
coluna por certo tempo sem o calor desse divulgador 
intemorato de nossos princípios doutrinários. Logo as-
sumiu ele a direção do Departamento de Difusão e 
Cultura da Liga Espirita da Terra dos Pêssegos, 
entrou em entendimento com a direção do D. P. pa-
ra a continuidade deste cantmho publicitário muito 
bem aceito. Sem favor, sob sua orientação essa par-
te publicitária ganha melhor estrutura, dado sua ex-
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periência de lornalista conscientizado. Lauro Enderle, 
também orador de muito recurso, reiniciou também o 
roteiro de suas palestras pelas entidades espiritas de 
diversas cidades do seu querido Estado do Rio Gran-
de do Sul. 

an " D I Á R I O POPULAR",-DE PELOTAS, deu 
valorização à data de desencarne de Allan Kardec e, 
assim, em sua edição de 3i de março, dedicou uma 
página inteira do referido exemplar para dar informes 
biográficos e atividades do grande e insigne missioná-
rio lionés. O trabalho bem concatenado é de autoria 
da profa. Maria Clara Michels - jornalista não espi-
rita que, com senso e avaliação sociológicos, teceu 
comentários sobre a vida do Autor do "PENTATEU-
C O ESPIR ITA" . Estilo sóbrio, dona de cultura poli-
morfa. o trabalho da jornalista recomenda-se pelo es-
tudo levantado em torno da vida desse sábio. Essa 
reportagem amplia-se mais pelas ilustrações de clichês 
e "fac-símiles" que muito enriquecem o trabalho em 
questão. 

a s O D E P A R T A M E N T O D E ASSISTÊNCIA 
A O RENASC IDO , do Templo de Estudos Espiritas 
" L U Z INVISÍVEL" , de Curitiba - Pr , em data de 10 
de março elegeu e empossou sua diretoria administra-
tiva, que ficou assim constituída: P R E S : Edmundo 
Rast; V ICE ; Lídia Almeida; SCRTS.: Mlrce C. Kru-
ger e João Kaspchak; TSRS.: Helena Franclsca 
Chrast e Amélia Kaspchak: BLT.: M. Terezinha 
Kaspchak. DEPARTAMENTO A S S I S T E N U A L : 
Dlr.: Lídia Almeida: Sub-dir: Helena F. Chrast: 
MEMBROS : Amália Kaspchak e M. Terezinha 
Kaspchak Na oportunidade da posse dos obreiros 
dessa prestativa entidade falaram nosso colaborador 
Antenor Miranda Reis, Nelson L. Ricettl e J. Gual-
berto Cretela. 

BB ÍNDICE D E F R E Q Ü Ê N C I A - Em oportu-
no e muito útil trabalho, a Secretaria do Congresso 
Deliberativo da U. S. E. apresentou na Reunião de 
março último um gráfico de avaliação sobre a fre-
qüência dos diversos Conselhos Regionais do Estado. 
Esse levantamento refere-se ao levantamento estatísti-
co de 1972, num total de 19 reuniões realizadas pela 
Diretoria Executiva da USE. Assim, temos em 1" lu-
gar: o 26" CRE , com 100% de compsrecimentos: 8o 

com 89,46%; 4" com 78.94% 1° com 73,68%; 2° com 
63,45%: 8° com 63,,15%: 20° (CRE de FRANCA) 
com 57,89%: I4U com 52,63%. Os demais, pertencen-
tes ao 23% 15", 19\ 5°, e 6°, com menos de cinqüenta 
por cento de freqüência. 

•:= E X C U R S Ã O DOUTRINAR IA-Nosso co-
laborador e distinto escritor dr. Wenefledo Toledo, 
atualmente radicado em São José dos Campos, inicia-
rá do dia 20 de maio em diante proveitosa excursão 
por diversas cidades de Goiás - na Região do Canal 
de São Simão do Elo Paraíba. Nessas visitas ele le-
vará aos centros espíritas das mesmas sua palavra|de 
expositor consciente e entusiasta de nossa Doutrina. 

BB EM SAO JOSÉ DOS C A M P O S teve ini-
cio uma promoção muito promissora, natrocinada pelo 
Centro Esp. " A P R E N D I Z E S D O E V A N G E L H O " . 
Trata-se de um estudo público d' " O Livro dos Es-
pítltos". Diversos companheiros espiritas já se com-
promissaram a colaborar nesses trabalhos, destacando-
se, entre outros: dr. Jacques Conchon, Arnaldo C. 
Coutinho e Valestim Lorenzettl, de SSo Paulo. O re-

ferido curso será ministrado na sede dessa eptldade 
sanjosecampense, todos os sábados, às 19,30. 

A CASA O N D E NASCEU C H I C O XA-
V IER será transformada em Patrimônio Municipal 
de Pedro Leopoldo, no Estado de Minas Gerais. Por 
proposta do vereador sr. Cândido Antônio Vieira, da 
Ediiidade do Município dessa cidade mineira, será 
desapropriada pelos poderes municipais a fim de ser 
incorporada como Patrimônio Histórico da Comarca. 
Dessa maneira os conterrâneos de Chico Xavier aca-
bam por reconhecer que esse médium fez conhecida 
sua cidade no mundo todo. 

n n PAPA D O ' ESPIR ITISMO - Assume posição 
de multa simpatia a campanha dos espiritas brasileiros 
para insurgir-se contra a irônica designação para o 
companheiro Francisco Cândido Xavier, como sendo 
o "Papa do Espiritismo". Se a Doutrina Espirita pri-
ma-se pela simplicidade e pelo concenso da pureza 
cristã, os títulos que lembram poder temporal só pi-
dem servir como aleive a muitos inconformados. De 
Uberaba, quem mais reverbera contra essa maldosa 
insinuação é o jornalista Ivo Edson de Matos. Daqui 
damos inteira solidariedade a esse trabalho de escla-
recimento ao público. 

RS E X C U R S Ã O DE F R A T E N I D A D E - Nos-
so correspondente e valoroso confrade Antenor de 
Souza, de Cruzeiro (SP), fez proveitosa excursão pe-
los Estados Sulinos e Repúblicas Sul-Americanas. 
Em Pelotas ele participou do Curso de Evangellzado-
res Espíritas patrocinado pela LEP. Visitou ainda 
Porto Alegre, Caxias (RS): Montivldeu, Uruguai: e 
Rosário, Buenos Aires, República Argentina. Em to-
das essas localidades manteve Intercâmbio doutrinário 
com nossos companheiros ali residentes. Tornou-se 
nessa excursão o Embaixador ds Amizade Eipirltlsta 
do Brasil. 

« a P A S S A M E N T O - A 4 deste me», em Fran-
ca, ocorreu o desenlace do caríssimo confrade sr. 
Roso Alves Pereira, com 79 anos de idade. Era viú-
vo de d' Elisa da Costa. Deixa 3 filhos. O sepulta-
mento deu-se no dia Imediato, tendo levado ali sua 
palavra amiga Inúmeros confrades que tinham no sr. 
Roso um companheiro de todas as horas nas lides 
espiritlstas. Roso Alves Pereira, apesar da avançada 
idade, era elemento deveras Integrado no movimento 
espirita francano, tendo dedicado toda a sua existên-
cia à Doutrina Consoladora. Foi fundador do Lar 
"José Marques Garcia", que t hoje uma grande Fun-
dação de amparo às crianças, e foi valoroso colabo-
rador da Casa de Saúde "Allan Kardec", onde du-
rante muitos anos milltou nos trabalhos doutrinários. 
A esse espirito amigo, seguidor fiel dos passos de 
José Marques Garcia nas oportunidades da assistên-
cia aos necessitados, almejamos toda a Paz do Divi-
no Mestre. 

:::: Com 76 anos de idade, desencarnou em São 
Paulo ( Capital ), a 1* do corrente, o dr. Gentil de 
Castro Araújo, clrurgião-dentista. Aqui residiu por 
longos anos, deixando vasto circulo de amizade. Per-
tenceu à Loja Maçõnica " Amor à Virtude " , Além 
de outros irmãos e parentes, figura o nosso confrade 
sr. Theóphilo de Araújo Filho, Juiz de Casamentos 
nesta cidade, casado com d* Ottllia Silva Araújo. 

Nossos votos de plena paz ao espirito recém-
liberto. 

VIII COMENESP-VALEU A PENA? 
Estivemos participando da VIU 

COMENESP . realizada nos dias 
da chamada *' Semana Santa 
na cidade de Ribeirão Preto. 
Porlíto Iniciamos o nosso artigo 
com o titulo acima, que era uma 
das questões orientadoras dos 
estudos efetivados naquele acon-
tecimento. Em verdade o C D da 
VII I C O M E N E 3 P procurou 
sentir nos jovens que se fizeram 
presentes no movimento, se valeu 
a pena adotar o novo esquema 
de trabalho que se escolheu pa-
ra o movimento deste ano. 

A resposta, como não psderfa 
deixar de ser, foi afirmativa-
mente. Sim, valeu a pena a rees-
truturação realizada, fazendo com 
que e novo esquema de trabalho 
fosse plenamente aceito pelos 
Jjvens e pelas mocldades. 

Como se sabe, a nova estru-
turação determinou que os jovens 

realizassem a Comenesp nas suas 
mocidades, estudando e discutin-
do os temas enviados pela Comis-
são de Doutrina durante o ano 
de 1972 e Inicio de 73. Dessa 
forma, a concentração se realizou 
num período maior, ficando ape-
nas a confraternização para se 
realizar em Ribeltão Preto. E, 
com maior tempo disponível, os 
Jovens tiveram ocasião de se 
confraternizar e se conhecer tro-
cando experiências e Idéias. 

Além disso, nos dias da con-
centração aproveltou-se a opor-
tunidade e fez-se um coteja-
mento de experiências com o es-
tudo realizado, revendo-se estu-
dos, buscando novas idéias e 
observando-se outros ângulos. 
Tudo realizado pelos jovens, 
com técnicas modernas de estu-
do em grupe, sem as " aulas " 
no estilo tradicional. 

Os temas que orientaram a 
concetração foram: - " Egoísmo 
e Orgulho " ( eu para comigo 
mesmo ), " Ama o teu próximo 
como a ti mesmo" (Eu e o meu 
próximo). "Onde estiver o teu 
tesouro ai também estará o teu 
coração" ( Eu. meu próximo e 
Deus). Estes temas foram des-
dobrados em 9 aulas enviadas 
às mocidades. abordando: Higie-
ne, Sexo, Sentimeoto, Família, 
Trabalho, Sociedade, "Visão de 
Deus". " A fé sem obras é morta" 
e " A Função da Religião". 

Tivemos ainda a presença de 
Terezinha Oliveira, de Campinas 
(SP), que abu.-dou no dia 19/4, 
na palestra noturna, o tema 
" B E E N C A R N A Ç A O " . Dia 20/4 
tivemos a palestra de Dlvaldo P. 
Franco - Salvador (BA), abor-
dando " ESPIRITISMO PARA 
OS JOVENS e dia 21/4, no 

e n c e r r a m e n t o da V I I I 
C O M E N E S P . falou Newton 
Boechat, da Guanabara, com o 
tema " ASPECTOS DA CRU-
C IF ICAÇÂO E RESSURREI-
Ç Ã O D E JESUS " . 

Houve, ainda, no dia 22/4, 
domingo, o tradicional convescote 
de despedida, realizado num 
parque infantil da cidade. 

AS aulas dos ciclos de estudos 
se realizaram no Colégio Esta-
dual "Dr. Thomas Alberto 
Whately ", e as palestras nas 
" Casas de Betânia " . 

O Conselho Diretor da V I I I 
COMENESP era formado: 
Presidente - Adalgisa Campos 
Balieiro; Secretário - José Antô-
nio Balieiro; secr. - Mariza 
Japur; Te»°. - José Flausino dos 
Reis: r Tes". - Álvaro Japur 
Júnior: Aces. - Celso T. Romei-
ro, da cidade de Sebedouro (SP). 

Os membros da comissão de 
Doutrina eram os seguintes: 

Adalgisa Balieiro, Mariza Ja-
pur - Ribeirão Preto 

Evandro Martins e José Euri-
pedes Garcia - Igarapava 

Sylas R. Meto - Campinas 
Tarso Mazzoti e Marlene 

Mazzotl - Araraquara 
Yusaku Soussuml, Felipe Salo-

mão e Dorothy Salomão - Franca 
Haverá no próximo dia 20/5, 

na cidade de Ribeirão, uma As-
sembléia Geral de representantes 
de Mocldades para a escolha da 
próxima cidade - sede da I X 
COMENESP . 

Analisando tudo o que vimos 
e vivemos na C O M E N E S P , po-
demos responder & pergunta loi-
cial:- Sim, valeu a pena o nos-
so esforço, a nossa dedicação, 
pois o> resultados ai estão. 

FAS—DPS 


